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CAPÍTULO  5

Formação docente na cultura digital: por uma 
prática pedagógica ética e humanista

Obdália Santana Ferraz Silva1

Úrsula Cunha Anecleto2

Resumo
A educação escolar apresenta como característica a formação 
social, cultural e científica de seus educandos. Nesse sentido, o 
espaço-tempo destinado à reflexão ética ganha relevância e 
fundamentar o envolvimento ético e humanista com práticas 
pedagógicas desenvolvidas nesses espaços deve fomentar a 
liberdade subjetiva, autonomia e a multidimensionalidade do ser 
humano, oportunizando aos atores educacionais participação 
em esferas públicas, inclusive tecnológicas, em busca de ampliar 
situações de aprendizagem. Vivências e experiências com os 
processos de formação docente apontam a necessidade de os 
sujeitos se engajarem em uma cultura científica e tecnológica de 
qualidade, a qual está atrelada à perspectiva ética, de compromisso 
sócio-educacional. Nesse contexto, as escolas representam locus 
de criação e manutenção de uma dinâmica argumentativa na 
sociedade, que se apresenta, a partir da cultura digital, pluralista 

1 Doutora em Educação pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Professora Adjunta do Departamento de Educação Campus XIV (UNEB). 
Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação e Diversidade, 
Campus XIV (UNEB) e do Programa de Pós-Graduação em Educação e 
Contemporaneidade (PPGEDUC), Campus I (UNEB).

2 Doutora em Educação pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB).  
Professora Assistente do Departamento de Educação Campus XIV 
(UNEB). Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação e 
Diversidade, Campus XIV (UNEB) e do Mestrado Profissional em Letras 
(UEFS).
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e complexa; marcada por uma convergência de mídias que cria novas 
formas de interação, que devem fazer parte das práticas de ensino dos 
professores.

Palavras-chave: formação docente; cultura digital; prática pedagógica; 
ética e humanismo

Introdução
A educação escolar apresenta como característica a formação social, 

cultural e científica de seus educandos. Nesse sentido, o espaço-tempo des-
tinado à reflexão ética ganha relevância, e fundamentar o envolvimento 
ético e humanista com práticas pedagógicas desenvolvidas nesses espaços 
deve fomentar a liberdade subjetiva, a autonomia e a multidimensionali-
dade do ser humano, oportunizando aos atores educacionais participação 
em esferas públicas, inclusive tecnológicas, em busca de ampliar situações 
de aprendizagem.

Vivências e experiências com processos de formação docente apontam 
a necessidade de os sujeitos se engajarem em uma cultura científica e tec-
nológica de qualidade, a qual está atrelada à perspectiva ética, de compro-
misso sócio-educacional. Nesse contexto, as escolas representam locus de 
criação e manutenção de uma dinâmica argumentativa na sociedade, que 
se apresenta, a partir da cultura digital, pluralista e complexa; marcada 
por uma convergência de mídias que cria novas formas de interação, que 
devem fazer parte das práticas de ensino dos professores.

Desenvolvimento
Neste sentido, este artigo apresenta um estudo que problematiza a prá-

tica pedagógica do professor em uma sociedade imersa na cultura digital, 
levando-se em conta a necessidade de um caráter ético e humanista, que 
supere uma lógica técnico-instrumental, do fazer docente. Discutiremos, 
neste estudo, a formação ético-humanística do professor para responder 
aos desafios tecnológico-científicos, de modo que ele possa reconfigurar 
sua prática pedagógica, visando a criar possibilidades que favoreçam a 
aprendizagem do aluno. O professor precisa desenvolver saberes e compe-
tências que os capacitem a apropriar-se das tecnologias com ética e visão 
transformadora. Assim, sua prática, na sociedade contemporânea, precisa 
mudar o foco do ensinar para o aprender 
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Apesar de vivermos em muitos setores sociais de forma interconectada e 
convergente, estudos sobre a prática pedagógica do professor e, consequen-
temente, sobre a sua formação, apontam a predominância de uma ação 
técnico-instrumental, fundamentada na transmissão e na acumulação de 
conhecimento e informação, com vistas a alcançar resultados imediatos. 
Nóvoa (1997) chama-nos atenção para o fato de que 

É preciso reconhecer as deficiências cientificas e a pobreza conceptual 
dos programas actuais de formação de professores. E situar a nossa 
reflexão para além das clivagens tradicionais (componente cientifica 
versus componente pedagógica, disciplinas teóricas versus disciplinas 
metodológicas etc.). (p. 23).

Isso porque, muitas vezes, as escolas têm se adaptado às exigências do 
mercado e, assim, vêm alterando seus currículos, programas e atividades 
com o objetivo de oportunizar ao aluno, de forma imediata, aprovação em 
testagens externas, tais como vestibulares, concursos, programas de ensi-
no, sendo essa um dos principais fins das práticas de ensino. 

Isso faz com que exista, na ação de sala de aula, uma separação cada 
vez maior entre o conhecimento considerado escolar e o que faz parte da 
vida cotidiana de alunos e professores, gerando, dessa forma, um desen-
gate entre conhecimentos científicos, que passam a ser considerados como 
eminentemente escolares, ou seja, pertencente ao mundo sistêmico e os 
conhecimentos e as vivências extraescolares desses alunos e professores, ou 
seja, o mundo da vida pelo qual transitam diariamente (Habermas, 2012a).

Quando, por exemplo, os processos de formação de professores são an-
corados apenas pelo mundo sistêmico, ampliam-se questões burocráticas, 
escolhem-se objetos de formação sem a participação dos atores educacio-
nais e de suas reais necessidades, aplicam-se formações por viés instrumen-
tal em detrimento de uma ação reflexiva, fatos que interferem, de modo 
direto, na ação docente e podem constituir “uma ameaça à liberdade 
pedagógica e à iniciativa do professor” (Habermas, 1987, p. 526). Nesse 
sentido, “os mecanismos sistêmicos se desprendem cada vez mais das estru-
turas sociais mediante as quais se realiza a integração social” (Habermas,  
2012b, p. 278).
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Já o mundo da vida corresponde à “soma de todas as relações interpes-
soais, reconhecidas como legítimas pelos envolvidos” (Habermas, 2012a, 
p. 108) em um processo comunicativo; é o horizonte de significação no 
qual os sujeitos movimentam-se de forma livre; representa o lugar onde 
relações interpessoais ocorrem de forma espontânea. Um processo de for-
mação continuada que leve em conta o mundo da vida de seus participan-
tes atenta-se para conhecimentos, tradição, experiências dos participantes, 
em situações concretas de vida.

O mundo da vida, então, é dado a priori. Ele corresponde às ações 
que ocorrem no mundo objetivo (conhecimentos prévios), mundo social 
(relações interpessoais) e mundo subjetivo (vivências e sentimentos). Seus 
componentes, como afirma Habermas (1990) “resultam da continuidade 
do saber válido, da estabilização de solidariedades grupais, da formação 
de atores responsáveis e se mantêm através deles” (p. 96). 

No entanto, quando o mundo sistêmico e o mundo da vida se des-
conectam, havendo a superioridade do sistema (como exemplo, formação 
de professores que atenda, de forma imediata, ao mercado de trabalho) 
em relação aos componentes que constituem dados no mundo, acontece a 
colonização do mundo da vida. A colonização do sistema sobre o mundo 
da vida diz respeito ao resgate da racionalidade instrumental em diversas 
práticas sociais dos sujeitos, dentre elas destacamos as práticas pedagógicas 
nos espaços escolares.

O processo de colonização favorece a ação instrumental à medida que 
passa a ser dominado pela lógica sistêmica e, dessa forma, desloca os fa-
lantes de seus contextos vitais de comunicação, reposicionando-os como 
observadores desses ambientes. Nesse sentido, dizemos que ocorre a lógica 
estratégica do sistema, do qual fazem parte o mercado e o Estado. Logo, 
no processo de colonização, o mundo da vida, que corresponde às crenças, 
aos valores, às tradições, às definições compartilhadas entre os falantes 
(que também podem ser problematizadas), dá lugar ao sistema: “os atores 
não aparecem como sujeitos agentes; eles passam a ser unidades abstratas 
às quais são atribuídas decisões e, desse modo, efeitos de ação” (Habermas, 
2012b, p. 429). 
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Nos processos de formação docente, quando isso ocorre, os cursos pas-
sam a ser impessoais, não atendendo a reais necessidades profissionais e 
pessoais dos professores, porque se organizam a partir de estruturas auto-
ritárias, em que os conteúdos programáticos tomam o lugar do aprender 
a ser pessoa, a ser cidadão. Um projeto de formação de professores que os 
conceba como sujeito agentes e que os ajude a construir sua identidade do-
cente precisará ser redesenhado, na sociedade em rede, de modo a integrar 
as dimensões da vida à prática pedagógica, transformando-a em processo 
permanente de aprendizagem. Assim, o professor poderá colaborar para 
que seus alunos encontrem, na sala de aula, a abertura para novos hori-
zontes que lhes possibilitem ser agentes, participantes da sociedade em que 
vivem. 

As proposições pedagógicas do professor precisam ampliar-se para con-
templar um ensino e uma aprendizagem que rompa o conservadorismo da 
transmissão de informação que tem estabelecido a dicotomia entre teoria 
e prática. Isso não significa descartar todo um caminho trilhado, histo-
ricamente, pela linguagem e, sim, pensar em novas formas de construir 
conhecimento, a partir de um paradigma colaborativo que dê ênfase a um 
fazer pedagógico que oportunize aos alunos resolver situações-problema, 
atuando colaborativamente. 

Esse é o desafio: pensar a formação de professores neste contexto de 
diversidade e de interações complexas, em que estão implicadas as relações 
entre os indivíduos que integram a sociedade flexível, mutável, estruturada 
na base do virtual, que surge com o advento das tecnologias de informação 
e comunicação (TIC), as quais impõem uma nova dinâmica à vida, à cul-
tura, à educação.

Formação docente no cenário das tic e paradigmas sociais 
emergentes: problematizações

 Todas as sociedades foram, a seu tempo e de seu modo peculiar, so-
ciedades da informação e do conhecimento (Canclini, 2009). Porém, na 
sociedade atual, a ideia subjacente ao conceito de sociedade da informação 
é o de uma sociedade inserida num processo de mudança constante, fruto 
dos avanços na ciência e na tecnologia. Em princípio, a sociedade da infor-
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mação ou sociedade pós-industrial representa uma profunda mudança na 
organização da sociedade e da economia, constituindo-se um novo para-
digma técnico-econômico. 

Aponta-se como principal característica dessa nova era “a interde-
pendência crescente entre o avanço do conhecimento científico, suas apli-
cações tecnológicas, tanto nas fábricas como nos escritórios, fazendo do 
conhecimento o principal motor do crescimento” (Coutinho, 2004, p. 83).  
É proposta, dessa forma, a noção de um modo informacional de desenvol-
vimento, em que “as sociedades são organizadas em processos estruturados 
por relações historicamente determinadas de produção, experiência e poder” 
(Castells, 1999, p. 51).  A produtividade e a competitividade baseiam-se na 
geração de conhecimentos e no processamento de dados. Canclini (2009) 
destaca que, nessa forma de se pensar a sociedade,

A tecnologização produtiva, a expansão dos mercados e sua inte-
gração transnacional incrementarão os ganhos econômicos. Como 
conseqüência, o acesso direto e simultâneo à informação vai democra-
tizar a educação e melhorar o bem-estar da maioria. No plano políti-
co, crescerão as oportunidades de participação e se descentralizarão 
as decisões. (p. 234).

Como característica desse tipo de sociedade é possível inferir a utili-
zação da informação como recurso estratégico, a partir da interação entre 
indivíduos e entre instituições, de forma predominantemente digital. En-
tretanto, dentro dessa discussão dos elementos constituintes da sociedade 
da informação, Davenport (1998) chama a atenção para a necessidade do 
entendimento de uma “ecologia da informação” que, segundo o autor,

Enfatiza o ambiente da informação em sua totalidade, levando em 
conta os valores e as crenças empresariais sobre a informação (cultura); 
como as pessoas realmente usam a informação e o que fazem com ela 
(comportamento e processos de trabalho); as armadilhas que podem 
interferir no intercâmbio de informações (política); e quais sistemas de 
informação já estão instalados apropriadamente. (p. 12).

A ecologia da informação baseia-se na maneira como as pessoas criam, 
distribuem, compreendem e usam a informação. Diante desse conjunto de 



119

Capítulo 5. Formação docente na cultura digital: por uma prática pedagógica ética e humanista

mudanças, “o mercado de trabalho e o perfil do emprego modificaram-
se estruturalmente” (Takahashi, 2000, p. 21). Tornou-se imprescindível 
cada vez mais dos trabalhadores a especialização contínua, para que 
possa atender aos novos requisitos técnico-econômicos e aumentar a 
empregabilidade. 

Na sociedade pós-industrial, para a inserção do sujeito no mundo do 
trabalho, faz-se necessário que ele adquira competências e habilidades que 
são essenciais para a execução de atividades nesse novo espaço-tempo. A 
educação transforma-se em um elemento-chave na construção de uma so-
ciedade baseada na informação, no conhecimento e no aprendizado. Ou 
seja: os sistemas educacionais devem ter como meta o aperfeiçoamento de 
capacidades que gerem o entendimento entre os sujeitos, a partir de ações 
interativas: que “estabelecem uma mediação entre o sujeito e o objecto” 
(Habermas, 2006, p. 12).

No entanto, não se trata de reduzir o conhecimento à informação, 
pois assim fazendo, estar-se-ia reiterando, para Canclini (2009, p. 235), 
“os problemas criticados no paradigma iluminista, cujo esforço educativo 
impunha uma racionalidade que representava, a priori, a produção e a 
transmissão de conhecimentos universais e verdadeiros”. Mas sim se falar 
em conhecimentos, não mais em um conhecimento único e rigidamente 
apresentado. 

Essa passagem do conhecimento para conhecimentos refletiu em um 
poder para o estabelecimento de uma nova visão de sociedade. Isto é: par-
tindo dos conhecimentos veiculados na sociedade, é necessário que as pes-
soas possam reelaborar seu conhecimento ou até mesmo operacionalizá-lo 
pela desconstrução, visando uma nova construção. O conhecimento “se 
prova pela ação” (Drucker, 2001, p. 25), pois ele se torna uma informação 
eficaz em ação.  Nesse sentido, temos na sociedade formas distintas de 
conhecimento, que são geradas pelas infinitas conexões que nos são propi-
ciadas pelas TIC, mais especificamente, pelas tecnologias digitais, a partir 
das quais passamos a dialogar com as diversas culturas. Entretanto, lem-
bra-nos Canclini (2009), as inovações tecnológicas não se distribuem pelo 
mundo, pelas sociedades, de modo igual; há grupos excluídos, há povos 
que não têm acesso a um conhecimento que se caracteriza como hegemô-
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nico, seja pela condição econômica, educacional, seja pelas fronteiras polí-
ticas e socioculturais. Então, como enfatiza Canclini (2009): 

Os aspectos cognitivos e socioculturais estão distribuídos e são apro-
priados de modos muito diversos. Geram diferenças, desigualdades e 
desconexões. Por isso, é arriscada a generalização do conceito de socie-
dade do conhecimento à totalidade do planeta, incluindo centenas de etnias 
e nações. (p. 225).

Para esse autor, todas as sociedades em todas as épocas constituíram-se 
sociedades do conhecimento a partir de que “todo grupo humano dispôs 
de um conjunto de saberes apropriado ao seu contexto e aos seus desafios 
históricos” (Canclini, 2009, p. 226). Então, a universalidade do conheci-
mento implicaria a busca pela compatibilidade em relação ao saber cien-
tífico e a outros saberes que correspondem a outras ordens simbólicas e 
modelos cognitivos.

Assim, torna-se possível a perspectiva de uma sociedade do conheci-
mento, baseada na existência de um fluxo elevado de informações, flexível, 
sempre em mudança, sem fronteira e desterritorializado, pois, na atua-
lidade, não existem barreiras de tempo e espaço no estabelecimento da 
comunicação entre as pessoas3 . O conhecimento, então, ocupa um lugar 
proeminente na reprodução material, gerando uma economia do conhecimen-
to. Dessa forma, “hoje o recurso realmente controlador, o ‘fator de pro-
dução’ absolutamente decisivo, não é o capital, a terra ou a mão-de-obra. 
É o conhecimento” (Drucker, 2001, p. 15). 

Nesse contexto, em que o avanço tecnológico no mundo, mediado pelas 
TIC, demanda mudanças no agir docente, cuja prática ainda está assen-
tada nas bases do paradigma conservador, cabe aos cursos de formação 
superarem a linearidade do processo educativo, a fragmentação dos con-
teúdos; pois, tendo em vista o paradigma emergente, a prática pedagógica 

3 Apesar de mencionar a questão da acessibilidade ao conhecimento devido ao livre 
fluxo de informações na atualidade, é importante destacar que nem todas as pessoas, 
tanto de economias centrais quanto periféricas, têm assegurado seu ingresso ao 
mundo do conhecimento, devido a fatores econômicos, tecnológicos, ambientais, 
culturais, políticos e ideológicos.
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do professor precisará conectar-se com as necessidades que emergem nos 
cenários sócio-político-educacionais contemporâneo nos quais atuam. 

Do professor passa-se a exigir uma formação pessoal e profissional 
(Nóvoa, 1997) que lhe possibilite, ainda que enfrentando as barreiras e 
incertezas institucionais, com relação ao currículo, dar novo significado 
ao seu fazer docente; que, ao planejar suas atividades didático-pedagógi-
cas, possa mobilizar e integrar à sua prática situações de natureza política, 
social, educacional e tecnológicas demandadas pela sociedade atual, como 
a criatividade, respeito às divergências e à diversidade cultural, o reconhe-
cimento do outro como gesto ético e humanista, a indagação e a problema-
tização; enfim, a ressignificação dos conteúdos escolares.

Entretanto, o que ainda se destaca, nessa nova economia, é o conheci-
mento útil, que apresenta suas raízes ancoradas apenas na racionalidade 
técnico-instrumental. E o trabalho docente precisa se constituir na con-
tramão dessa concepção cartesiana de conhecimento e de educação, para 
que, reconhecendo o caráter fundamentalmente aberto da nova estrutura 
de ciência e de conhecimento, que se constrói na sociedade tecnológica, 
possa superar o caráter instrumental-utilitário das atividades escolares, 
possa alicerçar sua prática pedagógica a partir de ações que integrem as 
contribuições individuais e coletivas de seus alunos. 

O discurso pedagógico precisa entreabrir-se, dirigir-se a uma nova 
compreensão de informação e de conhecimento, elementos substanciais da 
cultura atual. Necessário se faz o redesenho de um currículo de formação 
docente que dê aos professores abertura para construir uma autonomia 
profissional e saberes que lhes deem condições de agir, de modo ético e hu-
manistas, nesse cenário social, local e global, que lhes traz possibilidades, 
mas também riscos. 

O campo das relações de experiências que singularizam a vida dos 
cidadãos na era das tecnologias digitais requer do professor formar-se, po-
sicionar-se como profissional capaz de construir seu fazer cotidiano, na 
sala de aula, a partir desse novo tecido de intercâmbios simbólicos, multis-
semióticos e multiculturais (Rojo, 2012) de que se constitui a sociedade em 
rede, envolvendo-se, de modo crítico, reflexivo e autoral, nesse mundo de 
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natureza conectada da vida contemporânea; não é apenas uma necessida-
de técnica, mas um imperativo ético.

O contexto da educação brasileira na sociedade em rede e 
formação docente na cultura digital 

Na sociedade em rede, a produtividade informacional baseia-se na ge-
ração de conhecimentos e no processamento de dados, elementos que se 
tornam aparatos fundamentais para a concorrência entre as empresas e 
organizações de todos os tipos. Atualmente, a informação apresenta uma 
importância enquanto fator estruturante de um conjunto plural de do-
mínios socioculturais, econômicos e políticos, formando uma espécie de 
“desenvolvimento informativo” (Hamelink, 2004, p. 239).  Nesse contexto, 
afirma-se que as inovações tecnológicas têm um impacto direto sobre os 
processos sociais; dentre eles, no sistema educativo.

Pode-se considerar que uma sociedade é informacional se possui uma 
sólida tecnologia de informação (infra-estrutura, produção e conhecimen-
to). Sendo assim, considera-se que o Brasil se encontra em uma perspectiva 
de mudança de modelo de desenvolvimento, em uma fase de transição de 
uma sociedade industrial para uma sociedade informacional; embora, é 
possível notar que, devido às rigorosas diferenças sócio-econômicas regio-
nais, nem todas as regiões brasileiras possuem características que se man-
têm nesse nível da escala. O industrialismo é orientado para o crescimento 
econômico e o informacionalismo para o desenvolvimento tecnológico, 
para a acumulação de conhecimento e maiores níveis de complexidade no 
processamento de informação (Castells, 1999).

No contexto da sociedade em rede, verificamos que o Brasil passa, em-
bora ainda não de forma efetiva, por uma transição de modelo de orga-
nização social: de uma sociedade centrada na técnica (ação instrumental) 
para uma sociedade comunicativa, pós-industrial. Essa mudança de con-
cepção social é demarcada a partir de diversos fatores. 

Em relação ao índice de desenvolvimento tecnológico, encontramo-nos 
na 61º posição entre 167 países observados, conforme Índice de desenvolvi-
mento (ID) da ONU, em 2015. O índice é composto por 11 variáveis, que 
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medem acesso, uso e habilidades da população em relação à utilização das 
tecnologias da informação e comunicação, incluindo telefonia fixa, móvel 
e internet banda larga.

Quando observados apenas dois fatores de forma isolada da pesquisa 
anterior –velocidade da internet banda larga no Brasil e a habilidade de 
estudantes brasileiros em relação ao uso dessas tecnologias–, apontamos 
alguns indícios em relação à mudança de modelo de sociedade no país 
(de uma sociedade informacional para uma sociedade comunicativa) en-
contrar-se em estágio incipiente. De 136 países pesquisados, entre julho a 
setembro de 2015, encontramo-nos em 90º lugar no ranking.

Tabla 5.1. 
Posição do Brasil em relação à velocidade da internet banda larga no mundo

Ranking global País Velocidade (Mbps)

12 Estados Unidos 11,5
21 Canadá 10,3
53 Uruguai 5,5
67 Argentina 4,2
69 México 4,1
70 Chile 4,1
79 Peru 3,6
80 Equador 3,6
87 Colômbia 3,4
90 Brasil 2,9
93 Panamá 2,9
95 Costa Rica 2,7

133 Paraguai 1,3
134 Venezuela 1,3
135 Bolívia 1,1

Nota: Adaptado de Jornal Correio Braziliense, 2015. Disponível em  
https://www.lumiun.com/blog/ranking-de-velocidade-de-internet-coloca-o-brasil-abaixo-da-
70o-mundial/
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Em relação à habilidade de navegação em sites e compreensão de lei-
tura de textos na internet, também ocupamos uma posição não muito fa-
vorável para o desenvolvimento de uma sociedade comunicativa. Sobre 
essas habilidades, de acordo com dados do relatório Estudantes, computadores 
e aprendizagem: fazendo a conexão, dos 31 países pesquisados, encontramo-nos 
na antepenúltima colocação. Esse estudo foi realizado pela Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), a partir de 
dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), 
compreendendo o período de 2012-2015.

Outros dados oriundos de pesquisa de cunho nacional realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) registram, no en-
tanto, um aumento no número de acesso à internet entre 2012-2013. Mas, 
mesmo com avanço, é apresentado nessa pesquisa que 49,9% dos brasilei-
ros, residentes principalmente nas regiões Norte e Nordeste do país, não 
têm acesso à internet regularmente e, assim, estão alijados de participação 
na sociedade em rede, representando, dessa forma, o fosso existente entre 
regiões do Brasil, em que alguns locais configuram-se enquanto lócus co-
municativos em rede e outros como espaços da técnica. 

É possível inferir, então, a existência de uma desigualdade entre os es-
tados brasileiros em relação ao acesso à rede de informação. Nesse contex-
to, notamos uma primazia dos estados do Sul e Sudeste, com maior acesso, 
e os do Norte e Nordeste, com menor acesso. Alguns indicadores educacio-
nais nos levam a apresentar uma hipótese para essa diferença numérica em 
relação ao acesso tecnológico por regiões / estados: quanto maior o grau 
de escolarização do sujeito, maior a frequência de acesso às redes digitais 
e, assim, ampliação da participação na cultura digital. 

Isto é: apesar do crescimento de 3,8% no contingente de matrículas na 
educação superior no período de 2012-20134, o número de concluintes é 
negativo em 5,7%. Dados do Censo de Educação Superior 2013 (MEC / 

4 Esses dados correspondem ao relatório técnico do Censo do Ensino Superior, 
divulgado no site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP / MEC). Ao consultar o site, verificamos que o último relatório 
divulgado compreende o período de 2012-2013. Por isso, esses são os dados utilizados 
neste artigo.
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INEP) apontam que a taxa média de jovens de 18 a 24 anos que frequen-
tam ou já concluíram essa modalidade de ensino no Brasil é de 17,6%; no 
Norte e no Nordeste, esse indicador registra uma taxa mais baixa: 11,9%, 
o que não se torna, em todos os casos, uma taxa competitiva internacio-
nalmente.

Esses dados representam indícios de que o grau de escolaridade das 
pessoas influencia no número de acessos à internet. Assim, é possível pen-
sar que quanto maior o número de pessoas com elevada taxa de escolari-
zação, maior será a quantidade de utilizadores das redes digitais, de forma 
autônoma e crítica. Essa correlação (escolaridade e utilização da internet) 
é muito evidente no Brasil, que ainda se encontra em estágio inicial de 
inserção na cultura digital.

O desempenho de uma determinada rede dependerá de dois atribu-
tos considerados fundamentais: conectividade (facilitação de comunicação 
sem ruídos entre seus componentes) e coerência (interesses compartilhados 
entre os objetivos da rede e de seus componentes). Assim, 

La acessibilidade à informação codificada em torno do mundo está 
tendo um efeito radical na criação, acumulação e disseminação de 
conhecimento, enquanto proporciona, ao mesmo tempo, plataformas 
especializadas para o trabalho em rede por comunidades científicas 
que operam em nível global. (UNESCO, 2010, p. 2).

Apesar de ser notória a influência que as tecnologias digitais exercem 
na estrutura social em diversas áreas, alguns discursos reducionistas não 
equivalem ao seu real papel na economia global, tais quais aos que rela-
cionam a informação a poder. Entretanto, essa ideologia permeia muitas 
ações no sistema educativo. Mas como observou Hamelink (2004)

La informação transforma-se numa fonte de poder apenas se a infra-es-
trutura necessária à sua produção, processamento, armazenamento, 
colheita e transporte estiver acessível e as pessoas tiverem conhecimen-
tos para aplicar a informação à prática social e participarem da rede 
social através da qual a informação pode ser usada para aumentar os 
interesses de cada um. (p. 239).
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Todavia, para a resolução de problemas que estão em evidência no 
mundo atual, não se torna necessário apenas que se amplie o leque de 
informações dos alunos; mas sim, que se desenvolva a capacidade de pro-
blematização e reflexão sobre o conhecimento. E, para isso, torna-se im-
portante um redimensionamento da lógica socioeducacional moderna, que 
se fundamenta quase exclusivamente em uma razão técnico-instrumental, 
para a inclusão de pressupostos que atendam outro tipo de racionalidade. 

Os desafios impostos à ação docente na sociedade em rede são diversos: 
que seja capaz de desenvolver, nos estudantes, competências comunicativas 
para participarem de um mundo global e interagirem nele, de forma ética 
e crítica; que valorize a flexibilidade, criatividade e o sujeito capaz de en-
contrar soluções inovadoras; que enfatize a capacidade de compreensão e 
de aprendizagem de seus discentes e que contribua com o desenvolvimento 
de competências laborais. 

A escola precisa transformar-se num cenário de aprendizagem, em que 
os alunos possam resolver situações, compartilhar saberes e experiências. 
Para tanto, “é necessário trabalhar na formação de professores e na formu-
lação de novos repertórios de práticas que permitam usos mais complexos 
e significativos da mídia digital” (Dussel, 2010, p. 12, tradução nossa). Tais 
repertórios não podem mais pensar um conhecimento escolar centraliza-
do, hierárquico, que reproduza as desigualdades sociais e culturais. Pensar 
as tecnologias digitais na escola não é reduzi-las à condição de recurso, de 
instrumento, porque se a cultura digital tem transformado profundamente 
a existência humana, consequentemente, as concepções de prática peda-
gógico e de processo formativo docente, assim como concepções epistemo-
lógicas mudarão.

Nesse sentido, é importante à Educação Escolar, enquanto espaço de 
comunicação de conhecimento e de desenvolvimento intelecto-profissional 
e cultural dos sujeitos, ampliar a democratização comunicativa, pois a es-
cola representa um ambiente primordial para a socialização das pessoas, 
através de um pensamento crítico-reflexivo, e para a articulação e a orga-
nização de saberes sociais e profissionais. Essas mudanças não se proces-
sarão senão pela formação do professor. Nóvoa (2013) nos diz que 
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As teorias prévias de ensino e aprendizagem [dos professores] já não 
parecem ter resultados satisfatórios na prática. Concomitantemente, 
começam a encontrar inconsistências e contradições na prática. Quan-
do investigam o significado do ensino, dão início à tarefa árdua, tonifi-
cante e reconstituinte, de se localizarem a si próprios e aos seus alunos 
em contextos sociais, históricos e políticos mais latos. (p. 90.)

O significado do ensino e da aprendizagem não poderá existir senão 
a partir do enfrentamento dos desafios postos a professores e alunos, à 
escola, à comunidade local e global, em um contexto de incertezas, de in-
quietações, de questionamentos, ensejados pela cultura digital, que trans-
versaliza as atividades humanas. Nessa perspectiva, o saber dos professores 
não poderá reduzir-se a programas, a conteúdos disciplinares referentes às 
matérias ensinadas. Como afirma Tardif (2010) “Essa visão disciplinar e 
aplicacionista da formação profissional não tem mais sentido hoje em dia, 
não somente no campo do ensino, mas também nos outros setores profis-
sionais” (p. 23). O professor precisa ser plural, protagonista de uma prática 
pedagógica que leve em conta os problemas humano-sociais, que priorize 
os valores éticos e identitários, cujo maior objetivo seja a formações de su-
jeitos (alunos e professor) emancipados.

Educação escolar e a formação do professor e do aluno como 
sujeitos emancipados 

No século XXI, devido à conexão em rede, vivemos a efervescência 
de uma ecologia da informação (Davenport, 1998), economia do conhe-
cimento (Drucker, 2001) e ecologia dos saberes (Santos, 2011). A primeira, 
diz respeito ao

Ambiente da informação em sua totalidade, levando em conta os va-
lores e as crenças empresariais sobre a informação (cultura); como as 
pessoas realmente usam a informação e o que fazem com ela (compor-
tamento e processos de trabalho); as armadilhas que podem interferir 
no intercâmbio de informações (política); e quais sistemas de infor-
mação já estão instalados apropriadamente. (Davenport, 1998, p. 12).

A ecologia da informação baseia-se na maneira como as pessoas criam, 
distribuem, compreendem e usam a informação. Essa se constitui em um 
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primeiro estágio na estruturação da sociedade em rede. Já na economia 
do conhecimento, apresentada por Peter Drucker (2001), o recurso econô-
mico básico –os meios de produção– deixa de ser o capital monetário, 
os recursos naturais (a terra) e a mão-de-obra para ser substituído pelo 
capital intelectual: o conhecimento. Esse estágio representa a ampliação 
da sociedade em rede. Assim, “os principais grupos sociais da sociedade 
do conhecimento serão os ‘trabalhadores do conhecimento’ [...] que sabem 
como alocar conhecimento para usos produtivos” (Drucker, 2001, p. 16). 

Drucker enfatiza que a sociedade está dividida por uma nova dicoto-
mia de valores e percepções estéticas, gerando os trabalhadores do conhe-
cimento (em rede) e os trabalhadores da técnica (informação). No Brasil, 
verificamos que essa dicotomia se faz presente, apesar de encontrar-se em 
estágio de mudança em algumas regiões e/ou estados. 

No entanto, não se trata da hierarquização de tipos de conhecimento, 
mas de uma ecologia de saberes (Santos, 2011): diálogo com outros saberes 
que circulam na sociedade, promovendo o intercâmbio entre o científico 
e o cotidiano. Dessa forma, na sociedade pós-industrial, esperamos que 
o sistema educativo (e a prática pedagógica do professor) contribua com 
a participação de sujeitos em diversas esferas públicas cotidianas, prin-
cipalmente as que fazem parte da cultura digital, para que, desse modo, 
dialoguem com esses saberes, de forma ética e, também, desenvolvam um 
de seus papéis: ser “o principal instrumento de transmissão de experiência 
cultural e científica acumulada pela humanidade [...] e criadora de conhe-
cimento” (Kullok, 2001, p. 137). 

A Educação Escolar, em sua égide, apresenta como característica a 
formação social, cultural e científica de seus alunos. Nesse sentido, en-
quanto projeto reestruturante de suas funções, a práxis docente deve levar 
em conta a liberdade subjetiva, autonomia ética e a realização de direitos 
igualitários, que permitem a participação reflexiva dos alunos em esferas 
públicas comunicacionais em busca de ampliar situações de aprendizagem.

A práxis é resultado da técnica científica, mas com caráter reflexivo 
e tem como finalidade a emancipação do professor. Além disso, a práxis 
racional liberta o docente das coerções que se apresentam externamente 
(Habermas, 2011) na esfera pública comunicacional, a exemplo do contex-
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to de sala de aula, através de práticas linguístico-comunicativas. Conforme 
observa Habermas (2011), a razão prática, de forma crítica, converge o 
discernimento e o interesse manifesto em uma liberdade reflexiva, o que 
possibilita a autonomia discursiva desse professor.

Dessa forma, as instituições escolares –também consideradas como es-
feras públicas comunicacionais– representam um espaço de criação e ma-
nutenção de uma dinâmica argumentativa na sociedade. Por isso, devem 
construir-se a partir de uma ética discursiva nos processos de formação 
docente. A ética do discurso corresponde a questões que colocam em pri-
meiro plano o sujeito (individual ou coletivamente). Tem como elemento 
central o indivíduo enquanto sujeito formador de opinião e, por isso, cons-
trutor de conhecimento. 

Em sua égide, a ética do discurso pode ser considerada uma forma 
reflexiva da ação comunicativa, em que as argumentações apontam para 
além de concepções individuais e particulares, através do diálogo entre 
pessoas e grupos sociais. Considerando a escola como um lugar para o des-
envolvimento da ciência, da humanização e da emancipação, compreen-
demos que a ética do discurso pode ser considerada uma forma reflexiva 
da ação comunicativa, em que as argumentações apontam para além de 
concepções individuais e particulares, através do diálogo entre professores, 
alunos e gestores.

A escola, no contexto das TIC, das mídias digitais, é desafiada a consti-
tuir-se como espaço de formação de sujeitos capazes de responder às ques-
tões complexas da vida familiar e social, com capacidade crítica, olhares 
múltiplos, consciência histórica. E isso não se faz sem a necessária formação 
do sujeito emancipado. Desse modo, o professor precisará emancipar-se, 
saindo da redoma de vidro que o desconecta do mundo para transformar o 
espaço da sala de aula, lançando um olhar amplo sobre a dinâmica da vida 
social. Mover-se da erudição vazia do discurso, da obscuridade da lin-
guagem técnica que distancia o aluno de sua cultura, de seu mundo, para 
a ética discursiva oportuniza ao professor problematizar sua formação e 
seu fazer pedagógico, não apenas a partir de teorias educacionais, mas, 
principalmente, pelo diálogo argumentativo com alunos, família, gestores.
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Conclusão

A ação docente, por sua natureza crítico-reflexiva, tem como um de 
seus objetivos a constituição de uma práxis na prática pedagógica do pro-
fessor. Pretende-se, então, uma ação docente que seja resultado da técnica 
cientifica, mas com caráter reflexivo e que tenha como função a emanci-
pação dos sujeitos. Além disso, a práxis educacional deve libertar o homem 
das coerções que se apresentam externamente no espaço escolar, levan-
do-se em conta aspectos do mundo da vida dos sujeitos (professores e alu-
nos). 

Nesse ínterim, no espaço escolar, é importante que a teoria se relacione 
à práxis (Habermas, 2011), de modo que considere a sociedade como um 
contexto de ação construído linguisticamente pelas pessoas, as quais se 
socializam umas com as outras a partir de uma comunicação consciente, 
constituindo, dessa forma, suas subjetividades. 

No entanto, esperar que essas pretensões sejam observadas nas relações 
didático-pedagógicas da escola pode, à primeira vista, parecer algo utópico, 
principalmente em uma sociedade em que as tecnologias digitais ampliam 
as interações, extrapolando esse espaço. Entretanto, o ambiente escolar 
se constitui em um espaço em que posições contrárias são apresentadas 
e onde o reconhecimento intersubjetivo se torna natural. É o local para a 
liberdade comunicativa; ambiente possível para que os sujeitos apresentem 
suas posições frente aos proferimentos uns dos outros.

Por fim, a liberdade comunicativa refere-se ao direito de participação 
dos sujeitos nos processos interacionais na escola, com independência e 
autonomia. Essa liberdade, no entanto, precisa ancorar-se em padrões éti-
cos e humanistas do discurso. E, mais uma vez, nesse momento, voltamos 
ao papel do espaço escolar: contribuir para a formação desse sujeito ético, 
levando em conta o mundo da vida e seus elementos; cultura, sociedade e 
personalidade.
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